
TÃtul da publicaÃ§Ã£ 

EDUCAÃ‡Ã E MATEMATICA 
N.O 14, 2 . O  trimestre de 1990 

Directora: Leonor Moreira 

Ant6nio Bernardes 
Eduardo Veloso 
Henrique GuimarÃ£e 
JosÃ Manuel Varandas 
JosÃ Paulo Viana 
Paulo Abrantes 
Pedro Esteves 

Capa: concebida e executada por 
Texto Editora 

Entidade ProprietÃ¡ria 

AssociaÃ§Ã de Professores de 
MatemÃ¡tic 

Periodicidade: Trimestral 

Tiragem: 2000 exemplares 

Fotocomposi~Ã¡o montagem e 
fotnlito: 

ExecuÃ§Ã e oferta da 
Texto Editora, Lda. 

ImpressÃ£o Costa e ValÃ©ri 

N.O de Registo: 112807 

AssociaÃ§i de Professores de 
MatemÃ¡tic 
alc de Leonor Moreira 
Rua Prof. Francisco Gentil. 38-6.O-E 
1600 LISBOA 

NOTA: Os artigos assinados sÃ£ da 
responsabilidade dos seus autores, nÃ£ 
reflectindo necessariamente os pontos 
de vista da RedacÃ§Ã da Revista. 

Editorial 

E preciso avisar toda a gente 

..que um doutorado em matemÃ¡tic nÃ£ prepararÃ¡ necessariamente, 
a sua equipa de futebol (neste caso, a selecÃ§Ã da JugoslÃ¡vi presente 
no ItÃ¡li 90) para jogar, segundo um esquema rÃgido sem rasgos de cria- 
tividade; que um doutorado em matemÃ¡tic pode, pelo contrÃ¡rio imagi- 
nar a tÃ¡ctic adequada i s  caracter'sticas dos opositores que um doutorado 
em matemÃ¡tic pode desenvolver nos seus pupilos: a capacidade de afron- 
tar novas situaÃ§Ãµe a aptidÃ£ de esboÃ§a estratÃ©gia que melhor logrem 
destruir a barreira defensiva dos seus adversÃ¡rios a criatividade e o espÃ 
rito de observaÃ§Ã necessÃ¡rio para gizar uma jogada de ataque e colo- 
car a bola nos pÃ© (ou na cabeÃ§a do goleador melhor colocado; afinal, 
capacidades tanto ou mais importantes do que a habilidade de transfor- 
mar em golos, lances de bola parada, rigorosamente esboÃ§ado e treina- 
dos durante meses de preparaÃ§Ã£ Se assim nÃ£ fosse, a equipa da 
JugoslÃ¡vi nÃ£ teria, com certeza, chegado aos quartos de final deste cam- 
peonato do Mundo, nÃ£ teria obrigado os actuais campeÃµes a selecÃ§Ã 
da Argentina, a um prolongamento, cedendo, apenas, aos pontapÃ© apon- 
tados da marca de grande penalidade, por sinal situaÃ§Ãµ que podem ser 
repetida e rigorosamente treinadas. 

6 preciso avisar toda a gente que, por muito aplicÃ¡ve que seja a mate- 
mÃ¡tica dificilmente se conseguirÃ logaritmizar a lide dos toiros e, se tal 
acontecesse, daÃ nÃ£ adviria, forÃ§osamente perda de beleza ou de espec- 
tacularidade para a festa brava. 

Vem isto a propÃ³sito como devem adivinhar (ou recordar), das afir- 
maÃ§Ãµ de dois locutores da nossa televisÃ£ que comentavam, para gran- 
des audiÃªncia (sobretudo no primeiro caso), os dois tipos de espectÃ¡culo 

Estio estas afirmaÃ§'e na Ã§berlinda por corresponderem i imagem que 
da matemÃ¡tic ficou, desde os bancos de escola, para estes profissionais 
da comunicaÃ§Ã£ qualquer coisa de rigoroso, de rÃgido de rotineiro, de 
feio, de ... JÃ teria importÃ¢nci dois indivÃduo terem da matemÃ¡tic uma 
imagem tÃ£ distorcida, preocupante se torna pensar que esta imagem pas- 
sou, no primeiro caso, para milhÃµe de espectadores e dramÃ¡tic se toma 
constatar que aquela Ã a imagem que da matemÃ¡tic tem grande parte 
dos portugueses, a maioria dos nossos jovens! 

Tendo a escola um papel privilegiado na educaÃ§Ã matemÃ¡tic dos indi- 
vÃduos Ã preciso avisar,todos os professores da responsabilidade que lhes 
pesa sobre os ombros. E preciso perguntar, a todos n6s professores, para 
quando a coragem de mudar? Para quando, nas nossas aulas, actividades 
que envolvam os alunos em experihcias ricas e aliciantes que propor- 
cionem o desenvolvimento de capacidades, mas tambÃ© o gosto pela mate- 
mÃ¡tica que propiciem a descoberta do papel que a matemÃ¡tic 
desempenhou e desempenha na nossa sociedade, na nossa cultura, mas 
tambÃ© a descoberta da sua beleza? Para quando, nas nossas aulas, acti- 
vidades que dÃªem da matemÃ¡tica a sua verdadeira imagem? 

E preciso que seja jÃ¡ ! ! 

ieonor Moreira 
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